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Introdução: O território amazonense foi originalmente povoado por populações indígenas, que
historicamente são detentores do conhecimento tradicional sobre o uso de plantas medicinais. Esse
conhecimento foi passando entre as gerações, no entanto, atualmente, verifica-se a sua perda nas
populações atuais, tanto pelo desinteresse sobre este tipo de aprendizado, quanto pelo acesso facilitado
aos medicamentos alopáticos comprado em farmácias, que apresentam resultados curativos mais
rápidos, quando comparados como os das plantas medicinais. Este fato não é diferente para a
população codajaense, descente da tribo Cadaiá. Objetivo: Assim, para evitar que este saber
imprescindível se perca no tempo e evitar a queima de biblioteca deste conhecimento, realizar um
levantamento das plantas medicinais usadas por essa população é necessário e urgente. Metodologia:
Para isso, um questionário semi-estruturado contendo questões abertas que versam sobre a
identificação da planta, o relacionamento do entrevistado com plantas medicinais, a forma de preparo
do medicamento e indicações de uso foi aplicado em 378 indivíduos de ambos os sexo, maiores de 18
e que cresceram neste município e/ou se aculturaram deste conhecimento. Resultado: Das 26 plantas
relatadas, 24 (92,31%) possuem atividade biológica correspondente à indicação popular,
cientificamente comprovada por estudos fitoquímicos e testes pré-clínicos e clínico. Destas, 100%,
apresentam também indicação clínica e formas de uso contendo a dosagem diária a serem prescritas
por médicos, farmacêuticos ou terapeutas habilitados. Conclusão: Com isso, pode-se concluir que as
indicações populares realmente apresentam a atividade biológica para as quais são utilizadas e
encontrou-se aqui duas espécies que deveriam ser colocadas como prioridade para os estudos
fitoquímicos e de bioensaios, visando encontra a biomolécula que induz a atividade biológica
específica para a qual é indicada.
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